
Os primeiros raios alaranjados do sol desciam sobre 
a planície e esquentavam a pele do explorador assim que ele 
deixara sua cabana próxima à colina. Tremeu o corpo com um 
calafrio de satisfação, afastando a sensação gelada do interior 
de sua morada semi-enterrada, recebendo com prazer o calor 
do novo dia.

Apesar de não ser sua função primária, gostava de 
sempre, logo no início do dia, sair pela manhã para coletar 
algumas ervas e frutas para a primeira refeição da tribo. Claro 
que outros fariam o mesmo e, logo, estariam saindo de seus 
próprios lares, com o intuito de vasculhar a savana e o bosque 
próximo em busca de alimento, mas ele tinha isso como uma 
razão para passar algumas horas ao sol. Viver no interior da 
colina a maior parte do tempo nem sempre era tão agradável, 
mesmo sendo a única forma de proteger-se quando o Sol 
estava no topo do céu.

Caminhou calmamente por entre a grama alta que crescia 
poucos metros das entradas da vila, onde as cabanas de barro 
em que alguns trabalhavam ou até dormiam foram construídas. 
Eles não temiam predadores, pois não havia nada de realmente 
perigoso daquele lado da planície.

Logo chegara ao outro lado do gramado, onde o chão 
fazia uma curva leve para baixo, e onde os arbustos de frutos 
vermelhos cresciam. Os outros não haviam ainda descoberto 
esse pequeno tesouro que o explorador encontrara durante 
uma de suas viagens até o Lago Quieto. Parou por um instante 
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quando teve a sensação de não estar sozinho. Observou em 
silêncio, cauteloso de um perigo invisível. Só voltou a mover-se 
quando percebeu um Asas Rápidas saltar de seu esconderijo 
entra as folhas e voar para longe.

Rindo de sua paranóia exagerada, aproximou-se dos 
arbustos. Juntaria uma boa quantidade para si e seus familia-
res mais próximos.

Nem podia imaginar que aquela estranha sensação que 
tivera não era a pequena criatura alada, mas era sim produzida 
por um ser além de sua compreensão. Algo cuja aparência 
assustariam o mais bravo dos guerreiros de sua tribo. Alguém 
que pensava de forma tão distorcida que não podia vir daquele 
mundo. Um alienígena. Um humano.

- E então, Dr. Coimbra? O que você acha?
- Me parece que ele é uma espécie de coletor. Acho que 

o vi fazer a mesma coisa dias atrás nesse mesmo horário. 
Mas posso estar enganado. Não me acostumei a diferenciar 
os indivíduos da espécie ainda.

- Não. Eu estou falando do aparelho.
- Ah, sim. Claro. Parece muito bom. Eles não podem 

nos ver mesmo.
- Nem ouvir. É a mesma tecnologia que usamos em 

equipamento militar de infiltração.
- Sei. Vai ser bem útil para a minha pesquisa. E ainda 

dentro do meu curto orçamento, eu espero.
- Sim, sim. Seus superiores gostaram da oferta que 

fizemos.
- Provavelmente incluíram essas versões militares no 

negócio, - disse o humano, com um certo desprezo.
- Apenas caças espaciais, - respondeu o alienígena, 

balançando a cabeça na negativa, fazendo seus curtos tentá-
culos capilares tremer como um colorido penteado jamaicano. 
O niteriano assimilara rapidamente os trejeitos humanos para 
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deixá-los mais relaxados em suas negociações. - Seu governo 
precisava de novos modelos para sua própria segurança.

- É. Pena que não tinha nenhum deles disponível para 
nos acompanhar até aqui!

Uma série de pensamentos agressivos cruzaram a mente 
de Augusto Coimbra, PhD. Em sua maioria tratavam-se da 
dissecação dos figurões do Ministro do Desenvolvimento e 
Ciência, que recusaram-se a enviar mais do que um pelotão 
de soldados do exército para acompanhar a expedição até 
Epsilon Indi. Vinte e poucos míseros soldados, nenhum deles 
com equipamento decente, para protegê-los, caso alguma coi-
sa acontecesse. Em sonhos, o xenólogo fantasiava que seus 
pensamentos vis seriam capazes de cruzar esses 12 anos-luz 
de distância até a Terra e, de alguma forma, atormentar a vida 
dos encarregados por liberar a verba do projeto.

Augusto sabia bem que era difícil convencer o governo, 
ou mesmo a população brasileira, de que era importante estu-
dar uma forma de vida alienígena primitiva. Era como voltar no 
tempo e acompanhar a evolução do macaco para o homem. 
Ele tinha certeza que estavam presenciando o mais importante 
evento evolutivo da história.

Pena que, para a população em geral, era mais im-
portante ter uma super torradeira nuclear ou assistir a um 
documentário sobre aranhas gigantes vivendo em cupinzeiros 
monstruosos do que saber como uma espécie aprendia a se 
organizar socialmente e a utilizar ferramentas. Para que saber 
sobre como chegamos até aqui se isso está no passado, não 
é mesmo?

- Que barulho é esse?
Augusto olhou para o mercador alienígena que o acom-

panhara para a superfície do planeta e, então, seguiu seus 
grandes olhos para o céu atrás deles. Parecia uma trombeta 
distante. Ou talvez duas. - Talvez uma espécie não cataloga-
da.

O som tornou-se cada vez mais alto e, logo, ambos pu-
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deram ver um par de manchas escuras tornando-se visíveis e 
cada vez maiores no céu púrpura e sem nuvens. Ao lado do 
cientista, o mercador alienígena procurou em sua bolsa por 
algo. Pegou um binóculo eletrônico e trousse-o diante dos 
olhos. Fez um zumbido baixo de desagrado.

Ao lado deles, a criatura nativa estava paralisada, seus 
tentáculos abertos em todas as direções e sua longa cauda 
ereta como uma árvore sem galhos. Devia estar aterrorizada 
pelo intruso.

- Se não me engano, - comenta o niteriano, observando 
as duas formas se separando ao longe, - são caças Yahidar.

As duas manchas ganharam detalhes e passaram zunin-
do por cima de suas cabeças. Augusto podia ver bem a forma 
ovóide das duas naves. Uma trilha de fumaça escura marcou 
o rastro das turbinas da nave.

- Yahidar? O que esses pulhas malcheirosos estariam 
fazendo aqui?

- Acho que você poderá perguntar isso pessoalmente. 
Veja.

Atrás deles, não muito longe da vila nativa, desciam dos 
céus, como deuses infernais, três formas gordas e escuras, 
semelhantes a ovos com calombos e buracos por toda a parte. 
Suas turbinas, agora audíveis, bombardeavam o solo arenoso 
com plasma, levantando uma nuvem de fumaça vermelha no 
ar. Comportas abriam-se nos transportes alienígenas, e figuras 
corpulentas, usando armaduras visivelmente compostas de 
peças sobressalentes, saltavam para o chão com o auxílio de 
cabos e mochilas à jato. Brandiam rifles e pistolas, disparan-
do-as aleatoriamente, enquanto se precipitavam na direção 
da vila.

Respiradores cobriam seus rostos feios, mas o suficiente 
de seus olhos amarelos e os respiradouros na nuca e pescoço 
eram visíveis para que Augusto percebesse que eram ainda 
mais feios e deformados que Yahidars comuns. Para ele, era 
claro do que aquilo se tratava.
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- Piratas!
Essa era o tipo de perigo que Augusto temia. Aquela 

região do espaço era o que as espécies civilizadas chama-
vam de Território Bárbaro - algo que incluía a Terra, diga-se 
de passagem -, exatamente porque era formada por planetas 
primitivos ou mesmo anárquicos, onde reinava a lei do mais 
forte.

Epsilon Indi havia, até então, passado despercebido pela 
escória da Galáxia, que preferia atacar e saquear planetas 
mais desenvolvidos, onde podiam capturar escravos, metais 
preciosos e qualquer coisa que pudessem encontrar de valor. 
Como esse mundo era primitivo demais para produzir qualquer 
coisa de útil, e a espécie nativa talvez ainda desconhecida do 
resto do Universo, Augusto não imaginou que correriam perigo 
tão cedo. Obviamente, estava enganado.

Tentava imaginar o que passava pela cabeça do nativo 
ao ver aquela cena. Isso, claro, considerando que alguma 
coisa se passava pela cabeça dele. Ou, melhor dizendo, se 
ele tivesse cabeça.

Os nativos daquele mundo tinham uma aparência curio-
sa, longe do arquétipo humanóide que a cultura terráquea criou 
para seus alienígenas. Tinha um corpo arredondado, coberto 
por uma pele escura e grossa, decorada de espinhos curtos e 
transparentes. Seis patas multi-articuladas saltavam de ambos 
os lados, permitindo as criaturas moverem-se sem restrições 
pelo terreno quebrado da região e as cavernas que faziam de 
lar. Talvez o mais interessante fosse a cauda longa, arqueada 
por cima do corpo, com a de um escorpião, que, ao invés de 
terminar em um ferrão, ia, sim, para uma espécie de boca de 
quatro mandíbulas rodeadas por quatro dedos. Augusto ha-
via, antes, assistido fascinado quando a criatura utilizou esse 
estranho pescoço para se alimentar, pegando folhas com os 
dedos alongados e puxando-as para o interior da boca. Na 
extremidade oposta do corpo, no que seria a frente da criatura, 
uma série de tentáculos de tamanhos e espessuras variadas 
movia-se pelo ar, tocando o solo. Eram provavelmente o equi-
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valente a olhos, ouvidos e mãos da criatura.
Tudo isso considerado, o nativo devia estar no mínimo 

aterrorizado pela cena que acontecia a sua frente. Tanto que 
não se movia. Ficava ali, parado, movendo seus tentáculos 
como se tentando fazer sentido de tudo aquilo.

Para seu azar, brincar de estátua não o fez ser ignorado 
por um dos piratas que, com um olhar vil, levantou um rifle 
laser na direção da criatura e foi caminhando calmamente em 
sua direção, fazendo disparos curtos. Para a sorte do nativo, o 
pirata aparentemente aprendera a atirar com um uma senhora 
cega de 105 anos que esquecera de tomar seus retrovírus 
para Mal de Parkinson.

De qualquer forma, eventualmente, com a distância entre 
atirador e alvo se reduzindo rapidamente, nem mesmo dita 
senhora seria capaz de errar. E o Dr Augusto Coimbra achou 
que devia interferir.

Mas tarde pensando em porquê fizera isso, não con-
seguia imaginar uma razão muito sólida. Não fora altruísmo 
ou benevolência. No fundo, ele sabia que era porque vinha 
observando esse nativo por tempo demais para permitir que 
um invasor incompetente o matasse assim, sem mais nem 
menos. Não era bem a vida do nativo que importava, mas o 
trabalho do xenólogo.

Logicamente, para quem viu aquilo, parecia o ato de 
um herói.

Augusto levantou-se, pegando duas pedras com as 
mãos e, ignorando as perguntas do mercador niteriano atrás 
dele, partiu para cima do pirata, deixando o campo de camu-
flagem.

Agora, além do nativo estar vendo criaturas ‘monstruo-
sas’ descendo dos céus e destruindo tudo a sua volta, via um 
outro ser, igualmente monstruoso, surgir do nada e enfiar duas 
pedras na nuca do primeiro monstro. Perturbador é pouco para 
se falar sobre aquela manhã para o nativo. 

O Yahidar pareceu igualmente surpreso, quando as 
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duas pedras foram fincadas nos respiradouros atrás de sua 
cabeça. Subitamente, o pirata não tinha mais por onde expelir 
os gases tóxicos que resultavam de sua respiração. Apesar 
de suas grandes narinas, cobertas pelo filtro respirador, o ar 
entrava, mas não tinha como sair. Ele virou-se para trás, com 
seus grandes olhos amarelos esbugalhados, e latiu algo em 
sua língua nativa. Augusto imaginou que fosse algum tipo de 
xingamento, e não teria como saber que, na verdade, o pirata 
estava chamando pela mãe.

Os dedos curtos e gordos eram incapazes de remover 
as pedras que o impediam de respirar. O pirata caiu de joelhos 
no chão. Logo, seu rosto começava a mudar de rosa para um 
tom roxo. Augusto ficou intrigado com o efeito do bloqueio do 
respiradouro e, por um instante, cogitou pegar seu bloco de 
anotações e fazer alguns comentários a respeito, para futuras 
pesquisas.

A idéia foi logo esquecida quando os colegas de sua 
cobaia perceberam o que estava acontecendo e, certamente 
irritados com o resultado do experimento improvisado, voltaram 
suas armas para o cientista.

Aparentemente, a tal senhora cega tinha tido muitos 
pupilos.

- Doutor, ande logo, - gritou o niteriano, que saltara da 
área de efeito do campo de camuflagem para agarrar o braço 
do humano e puxá-lo de suas observações. - Temos que sair 
daqui depressa. Você ainda não assinou o contrato!

- Cadê o nativo? - perguntou o cientista, voltando-se 
para os arbustos onde a criatura estivera antes. Não havia 
ninguém lá.

- Fugiu quando você atacou o pirata, e nós devíamos 
fazer o mesmo.

- E a vila deles? - Augusto voltou os olhos para as caver-
nas e os pequenos domos de barro do lado de fora. Piratas já 
estavam destruindo o que encontravam pelo caminho, pisote-
ando e ateando fogo no que não podiam levar consigo.
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- Se eles forem tão inteligentes como o senhor acredita, 
eles iram sobreviver. Agora, vamos.

Humano e niteriano saltaram para o lado e, para os olhos 
dos piratas que os viam, desapareceram em pleno ar. Conti-
nuaram a disparar por mais alguns segundos, antes que as 
sinapses relativamente lentas de seus cérebros registrassem 
que seus alvos haviam sumido. Após observarem atônitos por 
mais um minuto ou dois, deram de ombros e resolveram juntar-
se aos demais na destruição da vila de primitivos. Quem sabe, 
talvez pudessem encontrar algo de valioso para saquear?

Augusto encontrara um defeito sério no produto que o 
mercador queria vendê-lo: não era exatamente portátil.

Os dois tiveram de correr pela savana seca carregando, 
além de seus pertences, um ovo metálico de trinta quilos. O 
niteriano tentou argumentar que aquele equipamento era feito 
para observações e para instalação em veículos de pequeno 
porte e, caso quisesse uma das roupas de infiltração, mais 
leves, poderiam arranjá-las. O preço, claro, era bem mais alto. 
Por cada peça.

Chegaram, bufando, até o transporte que os levara até 
a superfície, para encontrar o piloto, um argentino chamado 
Julian, dormindo com os pés sobre os controle da nave. O 
susto que levou ao ver os dois surgindo como mágica na com-
porta da nave, esmurrando a porta e gritando a todos pulmões 
- Augusto esqueceu que o artefato tornava seus gritos tão 
altos como um sussurro -, fez com que o piloto acidentalmente 
derrubasse uma caneca de café e um sanduíche melado em 
seu colo. Após resmungar por cinco minutos, abriu a porta 
para os dois passageiros, que entraram dando ordens para 
decolarem imediatamente.

- O planeta está sendo invadido por saqueadores e você 
fica dormindo?

- La radio nó funciona. Hace media hora que solo oigo 
estática.
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Decolaram às pressas, sem dar muito tempo para expli-
cações. Julian era um piloto experiente que trabalhara para a 
Força Aérea Argentina antes de resolver ganhar a vida como 
piloto de frete. Foram suas conexões nas Forças Armadas e 
seu excelente recorde de vôo que o conseguiram a posição 
como um dos poucos pilotos contratados pelo projeto de 
Coimbra.

Julian falou algo que demonstrava sua surpresa e apre-
ciação ao ver o que estava acontecendo. Não muito longe dali, 
bem no seu caminho, os transportes yahidar pousavam pela 
savana e em outros campos mais afastados, disparando contra 
alvos inexistentes. Fumaça negra subia de vários pontos pela 
savana e a floresta mais afastada.

Raios vermelhos cruzaram o caminho da nave, quei-
mando com faíscas a atmosfera eletrificada de Epsilon Indi e 
deixando um rastro azulado. O piloto jogou a nave para baixo 
e acelerou a tempo de esquivar-se de um caça alienígena, 
que passava disparando. Aparentemente os pilotos daquela 
espécie eram suicidas ou simplesmente mal-treinados.

Sem dar a oportunidade para um novo ataque, Julian 
puxou o manche para perto do corpo e disparou os pós-queima-
dores. A nave lançou-se para cima com força violenta, fazendo 
Augusto e o niteriano colarem em seus assentos.

Em segundos, o céu púrpura dera lugar ao espaço es-
trelado e a força das turbinas reduziu-se. A nave ajustou sua 
direção, buscando a base do projeto.

Logo descobriram que o problema não era só com o 
rádio, mas também com os sensores. Segundo o piloto, era 
como se uma cortina tivesse sido colocada em torno da nave. 
Nem mesmo o planeta, que cobria toda a visão abaixo e a 
esquerda da nave, aparecia nos sensores.

- Alguien está bloqueando el señal.
O que queria dizer que o ataque ao planeta não fora algo 

tão desorganizado como Augusto imaginava. Se tinham equi-
pamento para bloquear os sinais de toda a região, deveriam ter 



uma força considerável. Também queria dizer que nem sabiam 
que a única coisa entre eles e transformar esse sistema eu 
seu reino particular eram duas dúzias de soldados com rifles 
comuns. Nem ao menos um lançador de mísseis antiespacial 
para dar um susto eles tinham.

Mas, mesmo sem sinal para guiar a nave, o piloto era 
capaz, e conseguiu localizar com os olhos o brilho da lua negra 
pulsando com veias laranjas de magma. Anomatí, a base de 
pesquisa. Mas, antes que o piloto pudesse ligar os motores de 
cruzeiro, o mercador niteriano apontou por cima do ombro do 
piloto, para um ponto além da lua. Lá, Augusto viu pequenos 
pontos luminosos brilhar.

- Eles estão atacando o posto de mineração europeu.
- Pelo menos parecem não ter nos percebido na lua, - 

comentou Augusto, forçando a vista para tentar localizar sinais 
semelhantes na superfície do satélite. - Será que é seguro 
irmos para lá?

O piloto deu de ombros. Estava mais interessado em 
limpar sua roupa da comida derrubada do que na morte dos 
mineiros e oficiais europeus. Atrás dele, o mercador niteriano 
- Augusto percebeu que não lembrava seu nome - sentara-
se em um dos assentos de aceleração, ativando o pequeno 
computador preso ao seu antebraço. Fitava o nada, com nada 
mais do que seus tentáculos capilares movendo-se como mi-
nhocas atordoadas. Provavelmente, estava usando uma lente 
de contato como monitor. Assim, o negociante alienígena podia 
sempre analisar propostas e idéias com base em informações 
que apareciam em seu campo de visão como se um monitor 
de 50 polegadas, transparente, estivesse diante de seus olhos. 
Augusto achava isso muito irritante.

- Checando a cotação das suas ações no mercado? 
- perguntou o cientista, rabugento.

O niteriano voltou seus grandes olhos para Augusto por 
alguns segundos e, então, deu um sorriso quase humano. - 
Não exatamente. Estava checando meu banco de dados por 



alguma idéia de quem seriam esses piratas.
Augusto olhou para fora de novo. Caças Yahidar saíam 

do planeta, em direção ao cinturão de asteróides. Um trans-
porte de tropas parecia seguir para a lua. Seria mais seguro 
esperar por aqui para a poeira abaixar.

O piloto pensou o mesmo. Desligou as turbinas da nave 
e colocou-a em órbita do planeta. Enquanto estivessem sem 
produzir nenhum sinal que chamasse a atenção, estariam 
suficientemente invisíveis para os piratas. Sem uma varre-
dura decente, poderiam ser facilmente confundidos com um 
asteróide ou um dos diversos satélites artificiais mapeando e 
analisando o planeta.

- Sobre os piratas, não, - respondeu o niteriano. - Mas 
descobri o que devem estar procurando aqui. Não sabia que 
existiam tantas fontes de ferro e níquel neste sistema.

- É, nem eu. - Augusto suspirou e tomou lugar no assento 
vazio do co-piloto. - Os europeus descobriram na mesma épo-
ca que o Brasil visitou esse sistema anos atrás. Meu governo 
achou que não valia a pena enviar recursos para explorar 
minério tão longe de casa.

- Estou disposto a negociar uma concessão para minerar 
esse sistema, se vocês estiverem interessados. Pode ser muito 
lucrativo para ambos.

O cientista balançou a cabeça, suspirando irritado. - Você 
só pensa em dinheiro, né? E não é comigo que você tem que 
negociar. É com os europeus.

- Infelizmente eles não apreciam o fato de que fizemos 
acordos militares com sua Aliança.

O silêncio tomou o interior da espaçonave. O piloto incli-
nou a cadeira, cruzou os braços e fechou os olhos, percebendo 
que o mais útil a se fazer naquele momento seria descansar. 
Já o niteriano estava mais uma vez imerso em sua análise de 
dados, parecendo um altista. Augusto se recusava a passar 
minutos, horas, talvez até dias, em absoluto silêncio.

- Qual o seu nome mesmo? Não gravei.
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O alienígena sorriu. - Narinada Lenora-Radia.
Augusto concordou com a cabeça. - Qual a etnologia do 

nome? Como ele é formado?
- Narinada é o nome que me foi dado. Pertenço à família 

Lenora, de Radia.
- Isso é país ou corporação?
- Um pouco dos dois. - Um dedo azulado tocou o con-

trole do computador, e a atenção de Narinada voltou-se para 
o humano. - Algo como suas Nações-Corporação.

O cientista torceu o nariz. - Inclusive o mesmo caos 
político-social que na Terra?

- Não. A República Corporativa é a única forma de go-
verno de meu povo há décadas. Existem grandes e pequenas, 
com colônias e filiais por vários sistemas.

- E funciona?
- Funciona. Todo cidadão nasce com emprego garantido 

em sua corporação-mãe. Já cedo as crianças são testadas 
para melhor aptidão e, ao longo da vida, decidem seguir esse 
caminho ou outro mais difícil.

Augusto franziu a testa. - E como esses governos vêm 
imigrantes? Quer dizer, alguém pode querer ir para outro país 
para trabalhar em uma outra área, não? Ou por melhores 
condições.

- Não exatamente. Não existe desemprego. E as corpora-
ções acham estranho que alguém queira mudar de cidadania. 
Desconfiam de espionagem industrial ou de pura incompetên-
cia do indivíduo. É mais comum a compra de cidadão.

- Compra? Como escravos?
- Não, claro que não. O cidadão costuma ganhar muito 

com a troca. Uma corporação paga a outra pelo talento do 
cidadão, mas este pode aceitar ou não a oferta. Quando 
acontece é porque alguém chamou a atenção da corporação 
e vale muito. Daí, às vezes aparecem outros interessados e 
esse cidadão se torna bem feliz.
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- Parece passe de jogador de futebol.
- Não compreendo a sua analogia, mas deve fazer 

sentido. - Narinada olhou para o espaço lá fora. - Acha que 
ficaremos aqui por muito tempo?

- Depende se ainda teremos uma base onde pousar 
quando isso terminar. - Augusto sorriu sem humor e acompa-
nhou o olhar do niteriano para o lado de fora. - Se não, será 
uma longa viagem para casa.

- Enquanto tempo essa nave faria a jornada de volta?
- Esse cacareco aqui? Uns 1.200 anos.
- É, - disse o niteriano, encostando-se para trás e permi-

tindo àquele sorriso humano voltar aos seus lábios. Com um 
movimento rápido, ligou mais uma vez seu computador. - Ainda 
bem que trouxe uma boa coleção de filmes para assistir.

2
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Por sorte, a espera durara apenas três horas.
Por volta das vinte e duas horas, no horário de Anomatí, 

os transportes e caças Yahidar agruparam-se e partiram na 
direção do ponto de salto acima do sistema estrelar, prova-
velmente ao encontro das naves que os trouxeram a Epsilon 
Indi.

O dano à base de pesquisa era, na verdade, bem menor 
do que se imaginava. Apenas um dos transportes havia ido para 
lá, sem apoio dos caças. Pelo que havia explicado Arantes, 
o sargento encarregado das defesas de Anomatí, dois caças 
sobrevoaram a base, fazendo alguns disparos, mas, assim 
que perceberam que não havia perigo, partiram, dando espaço 
para as tropas piratas.

Já o combate em solo foi bem mais complicado. Aran-
tes e seus homens tiveram a vantagem de ter tido tempo de  
preparar as defesas da base para a chegada dos piratas, 
montando armadilhas e emboscadas, além de mover todo o 
pessoal não-combatente para as câmaras subterrâneas. A 
primeira surpresa dos piratas foi em encontrar minas enterra-
das do solo rochoso da lua. Elas haviam sido colocadas em 
pontos estratégicos, onde os geólogos da equipe já haviam 
antes mapeado canais subterrâneos de lava. Com o núcleo 
ativo da lua, seus inúmeros vulcões e uma gravidade de 0,06 
G, o efeito das minas era espetacular para os soldados brasi-
leiros que assistiam de dentro da base e aterrorizante para os 
piratas que inadvertidamente as detonavam. Os que não eram 
queimados vivos eram arremessados para longe. Meia dúzia 
de corpos já havia sido encontrada orbitando o satélite.

Após algumas explosões, os piratas aprenderam e, re-
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cuando para o interior do transporte, tentaram saltar por cima 
do poço de lava aberto. Pousaram praticamente em cima 
do laboratório, esmagando no processo uma das naves de 
transporte, semelhante a que levara Augusto para o planeta. 
Porém, o sargento tinha se preparado para isso. Assim que os 
saqueadores começaram a salta do transporte mais uma vez, 
no intuito de chegar à comporta principal da base e estourá-
la, atiradores de elite, armados com os dois únicos rifles laser 
disponíveis, foram eliminando os inimigos um por um. Para 
combater isso, o inimigo simplesmente enviou mais tropas 
para fora, alguns deles levando sobre suas cabeças placas 
de metal e até assentos como proteção.

A festa acabou quando o transporte voltou seus canhões 
de suporte para as rochas em torno da base e começou a dis-
parar plasma para todos os lados. Um dos soldados brasileiros 
foi morto, mas o outro conseguiu escapar por pouco.

Sabendo que, se os piratas entrassem, seria um massa-
cre, Sargento Arantes ordenou que quatro de seus homens o 
seguissem. Para a surpresa dos piratas, abriram as portas da 
base e arremessaram suas granadas na direção da comporta 
aberta do transporte.

Na gravidade padrão da Terra, aquele arremesso prova-
velmente chegaria até a rampa de descida, onde amontoados 
de piratas formavam uma cabeça-de-praia não muito organi-
zada. Na gravidade daquela lua, as granadas zuniram pelo 
vácuo, por sobre as cabeças dos piratas, direto para dentro 
do transporte. Detonaram, uma atrás da outra.

Assustados, e provavelmente sob o comando de um 
capitão de transporte ainda mais apavorado, os piratas recu-
aram para sua nave sob fogo e fugiram com o rabo entre as 
pernas.

Os postos de mineração da União Européia não tiveram 
tanta sorte. Augusto tinha dado ordem de que um transporte 
fosse checar como estavam as coisas por lá. A notícia tinha 
sido no mínimo dramática e bastante explicativa.
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O cientista resolveu visitar a instalação principal levando 
equipamento e mantimentos médicos. Após uma curta nego-
ciação por rádio - os europeus estavam um pouco paranóicos 
após o ataque -, o transporte recebeu permissão de pousar.

- O senhor tem certeza que isso é boa idéia? - perguntou 
Sargento Arantes, olhando por cima do ombro de Julian para 
o posto de mineração formado por cilindros e domos de metal 
cravados na superfície rochosa de um asteróide.

- Por quê? Você acha que eles vão atirar pedras em 
nós?

Suspirou. - Não, doutor. É que não sabemos qual a si-
tuação aqui. Pode haver risco.

- Não me venha com essa paranóia, sargento. - Augusto 
jogou a mão em um gesto de repúdio. - São seres humanos 
necessitados. Seriamos diferentes dos alienígenas se os dei-
xássemos morrer?

Narinada voltou os olhos para o cientista, desligando seu 
computador. A expressão era plácida, mas Augusto sabia que o 
olhar escondia um pensamento sobre o que o cientista dissera. 
Os curtos tentáculos na cabeça do alienígena moviam-se len-
tamente de forma quase hipnotizante. Aquilo irritava Augusto 
por algum motivo. Foi a vez de Augusto suspirar de irritação. 
- Você me entendeu. Os piratas, não todos os alienígenas.

- Não disse nada, Doutor, - respondeu o niteriano. - Além 
do mais, aqui, todos nós somos os alienígenas.

O transporte pousou em uma das quatro plataformas 
cobertas do posto de mineração. O teto fechou-se sobre eles, 
deixando o sargento ainda mais receoso sobre aquela visita. 
Do lado de fora, um homem de meia-idade e cabelos louros 
curtos os esperavam, seguro ao chão de metal por botas 
magnéticas.

Augusto olhou para fora e depois para o sargento com 
um tom ácido. – Está vendo alguém armado?

Arantes resmungou uma resposta negativa, mas não tiro 
os olhos de um perigo invisível.
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O trio saiu da nave, usando o apoio de um corrimão para 
não perderem o equilíbrio na gravidade quase nula do lugar.

Depois de breves apresentações e cumprimentos, o ho-
mem que os recebera guiou-os até uma mesa de conferência 
onde podiam prender-se aos assentos com cintos de velcro.

- Dois depósitos orbitais foram saqueados e dois sítios de 
mineração destruídos, - explicou Hans Stretch, gerente admi-
nistrativo da operação, com olhos cansados e a testa brilhando 
de suor. Considerando sua aparência e o macacão espacial 
que usava, podia-se facilmente concluir que ele vinha ajudando 
nos reparos da estação. - Eles também destruíram algumas 
máquinas de extração e atacaram postos avançados.

- Mortos ou feridos?
Ele concordou com a cabeça, soltando um suspiro. – Mui-

tos. Dois dos postos foram invadidos e, os habitantes que não 
foram executados, foram levados. Três postos menores foram 
destruídos com todos dentro. Temos trinta e quatro mortes 
confirmadas e vinte desaparecidos. Esse aqui, - ele olhou em 
volta, abrindo os braços para indicar o pequeno hangar, - re-
sistiu por sorte. Mas estamos sem água potável para todos e, 
em poucos dias, estaremos sem ar.

Augusto olhou em volta. O hangar estava ocupado por 
um grande número de pessoas. Todas as naves capazes de 
carregar passageiros estavam sendo usados para resgatar 
sobreviventes e material reutilizável. Pelo menos duas dúzias 
de pessoas - variando de simples arranhões e queimaduras 
até perda de membros e hemorragia -, estavam amarradas à 
macas magnéticas na área de carga. Comida, água, equipa-
mento e material salvos dos outros postos eram empilhados 
no lado oposto com a ajuda de dois robôs de carga.

Tirando Augusto, sua comitiva e o administrador alemão, 
todos aqueles capazes de se movimentar estavam fazendo 
algo para garantir a sobrevivência da operação européia. Au-
gusto olhou para Arantes e Narinada, então, com um suspiro, 
voltou-se para Stretch. - Transferiremos parte do seu pessoal 
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para nossa base. Poderemos cuidar deles lá enquanto esse 
posto é reparado.

- Doutor, eu não acho que isso seja uma boa idéia.
Augusto voltou-se para o sargento, olhando-o com uma 

sobrancelha arqueada. - Está com medo de que um pelotão 
de feridos consiga sobrepujar suas defesas? Eu confiaria mais 
em sua capacidade como líder.

- Não é isso, Doutor, - o sargento disse, seus olhos cer-
rando-se por alguns segundos. Alto controle era uma virtude 
necessária para conviver com o xenólogo. - Não creio que nos-
so governo vá gostar de termos europeus em nossa base.

- Ele está certo, Dr. Coimbra, - disse o europeu, sorrindo 
triste. - Não quero trazer problemas para você e sua missão.

- O governo está aqui, por acaso? Não. Então, quem 
manda sou eu. - Apontou para o europeu e continuou a falar 
antes que alguém o interrompesse. - Faça uma lista do pessoal 
que será levado para a base e o que vocês vão precisar para 
colocar seu posto de volta à ativa.

Sem deixar que qualquer um deles pudesse reclamar 
de sua decisão, Augusto soltou o cinto que o mantinha fixo 
no assento e propeliu-se na direção do transporte. O sargento 
resmungou algo e seguiu-o.

Narinada demorou mais um pouco. Abrindo seu melhor 
sorriso pseudo-humano, sacou um cartão que imediatamente 
produzia o holograma animado da logomarca de sua corpo-
ração. - Caso você precisa de equipamento para reparar ou 
melhorar sua operação aqui, ou esteja interessado em licenciar 
parte do cinturão para terceiros, pode entrar em contato.

Hans Stretch observou silencioso os três visitantes entra-
rem na nave e partir. Não sabia do que devia ter mais medo: 
uma volta dos piratas ou compartilhar um pequeno habitat com 
aquelas pessoas.

**		  **		  **
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PARA: Ministério do Desenvolvimento, Di-
retoria

DE: Dr. Augusto Regis Coimbra, Projeto 
Despertar, Epsilon Indi

ASSUNTO: Onde estão os meus soldados?

Excelentíssimo senhor ministro,

Venho por meio desta mensagem, cruzando 12 
anos-luz de distância (caso o senhor não sa-
bia, isso quer dizer que levaria 12 anos para 
vossa excelência perceber que explodimos), 
para requisitar, mais uma vez, o apoio militar 
do governo brasileiro ou de seus aliados nes-
te ponto remoto da Galáxia. Fomos, nessa ma-
nhã, atacados por um violento grupo de piratas 
alienígenas que, além de saquearem as tribos 
nativas que estivemos observando, destruir ou 
capturar diversos de nossos satélites orbitais 
e atacar nossa base, destruíram diversas ins-
talações européias e capturaram vários de seus 
cidadãos. Ordenei o acolhimento dos sobrevi-
ventes e estamos dando ajuda na recuperação de 
seu principal habitat.

Se não bastasse o impacto em nossa equipe e 
suas operações no sistema, o ataque certamente 
trouxe um elemento inesperado e traumatizante 
para os nativos, cuja realidade até então nem 
sequer incluía criaturas de forma humanóide, 
muito menos naves espaciais descendo do céu ou 
armas de energia.

Considerando isso, peço que envie-nos mais 
tropas de segurança e, pelo menos, alguma forma 
de defesa espacial. Um esquadrão, bóias automa-
tizadas ou simplesmente estilingues nucleares. 
Algo que não nos obrigue a esperar para que 
monstros cruéis venham nos arrancar de nossas 



jaulas pressurizadas com um maldito abridor de 
latas de plasma.

Sei que vossa sapiência não dá a mínima 
para o projeto, visto que ele não conseguirá 
a reeleição do seu querido presidente, ou um 
novo cargo de prestígio para você no próximo 
mandato, mas peço encarecidamente que levante 
seu traseiro gordo desta cadeira e faça com 
que o Ministério da Defesa envie a droga de um 
destacamento treinado para cá urgente, ou, da 
próxima vez, vou passar o endereço da casa da 
tua mãe para que esses piratas façam uma visita 
toda especial.

Muito obrigado pela sua atenção, e espero 
que tudo esteja bem na Terra.

Como vai a família?

Atenciosamente,

Dr. Augusto Coimbra

Chefe do Projeto Despertar

Anomatí, Epsilon Indi

Augusto ouviu alguém bater na porta de seu quarto. 
Olhou para ela, em silêncio, por alguns segundos. Então, 
pressionou o ícone de enviar na tela de seu computador e 
disse que entrassem.

A porta deslizou para que uma mulher loura usando um 
macacão cinza por baixo de um jaleco branco flutuasse para 
dentro, usando as alças da porta como apoio. - Estou inter-
rompendo alguma coisa?

- Não, claro que não. - Augusto encostou-se para trás em 
sua poltrona e coçou os olhos. Tinha tempo que não dormia. 
- Estava apenas enviando uma mensagem para casa. Sobre 
a situação de hoje.



A mulher sorriu, balançando a cabeça. - Se te conheço 
bem, não foi nada gentil.

O xenólogo deu de ombros. - Eu tentei, mas toda essa 
ladainha político-burocrático me irrita profundamente. Por que 
as pessoas não podem simplesmente falar o que pensam?

- Você acabou de responder a sua própria pergunta. 
Política.

A mulher flutuou para dentro do pequeno quarto até 
alcançar uma alça de velcro do lado oposto a Augusto. Pren-
deu-se contra a parede. Um crucifixo prateado escapou de 
suas roupas, flutuando na gravidade quase nula diante de 
seu rosto. Ela beijou a imagem com um sorriso e puxou-a de 
volta para baixo.

- Como você consegue continuar a levar isso a sério, 
Maria?

- O quê? Deus?
- Religião em geral. - Augusto apontou na direção do cru-

cifixo com um certo desdém. Virou-se na cadeira para encarar 
a colega. Tinham tido esse tipo de discussão diversas vezes. 
- Só os velhos se atêm a essas crenças.

Ela sorriu. Augusto não podia negar que aquele sorriso 
meigo fazia seu rosto se iluminar. Mesmo com seus quarenta 
e poucos anos, e negando-se veementemente a usar enzimas 
antienvelhecimento, Maria era muito bonita. Talvez fosse sua 
beleza natural que o atraía. - Não é porque as religiões sofre-
ram com o Dia da Revelação que todos perderam sua fé.

- Claro que não. Por isso temos homens-bomba e xenocí-
dios por ai. O homem não era pra ser a imagem e semelhança 
de Deus?

- Quinze anos, e você continua questionando as mesmas 
coisas, levantando as mesmas perguntas agressivas, Guto. 
Porque você odeia tanto a religião?

- Não é questão de ódio, mas de lógica. Convenhamos; 
a religião é a muleta emocional do homem. Quando perce-
beram que tudo em que se baseavam era mentira, caiu-se o 
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mundo.
- Não é bem assim. Apenas descobrimos que certas 

interpretações da Bíblia haviam sido erradas. Fomos nós que 
erramos, não Deus.

Maria deslizou para cima, na direção da escotilha trans-
parente no topo do quarto semi-esférico. Sorriu e apontou para 
fora. - Veja. Você não vê a beleza de Deus lá fora?

Augusto olhou naquela direção por apenas alguns se-
gundos. Sabia bem do que ela estava falando. - Vejo a Aurora 
Equatorial dessa lua. Um show de magnetismo e íons, nada 
mais. Você sabe mais do que eu como essas coisas funcio-
nam.

A amiga estendeu seu sorriso, lançando a cabeça. Au-
gusto virou-se de volta para seu computador. Aquela expressão 
no rosto de Maria sempre o fazia lembrar-se de uma antiga 
professora que fazia o mesmo quando ele respondia algo 
errado no colégio. É aquele olhar de um professor que sente 
pena de um aluno confiante que acaba de provar que sabe 
muito menos do que pensa. Aquilo o irritava.

- E sobre a imagem e semelhança? - ele perguntou, como 
uma forma infantil de atacar de volta.

- Deus tem muitas imagens, muitos rostos, muitas for-
mas. Ele aparece de forma diferente para cada um, para cada 
espécie do Universo.

Augusto suspirou mais uma vez, balançando a cabeça. 
- Você acha que sua igreja consegue sobreviver a descobrir 
a verdade?

- Existimos há mais de 21 séculos. Sobrevivemos a mais 
de uma Reforma. Esta última foi apenas mais um desafio para 
provarmos nosso comprometimento e fé por Deus..

- É, diga isso aos que seguem o outro Papa.
- A Igreja Católica está divida mais uma vez, sim. As 

pessoas têm o direito de enxergar as palavras do Senhor de 
sua própria maneira.


